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		CAPÍTULO 1


		Não havia nada de que Leo Zamos desfrutasse mais do que quando um plano corria bem. Não havia nada como aquele formigueiro elétrico que o percorria quando, depois de ter concebido um plano totalmente desatinado, travava uma batalha atrás de outra, fazendo malabarismos para ultrapassar todos os obstáculos até conseguir a vitória. E, naquele momento, estava a um passo de conseguir o seu maior êxito. A única coisa que precisava era de uma esposa.

		Saiu do seu avião privado e inspirou o ar primaveril de Melbourne, recusando-se a deixar que um pormenor tão insignificante como aquele estragasse o seu bom humor. Estava demasiado perto para permitir que isso acontecesse. Ia triunfar, disse-se com firmeza, enquanto se dirigia para o carro que o esperava na pista.

		A Culshaw Diamond Corporation, uma empresa australiana, produtora dos melhores diamantes do mercado, estivera sempre nas mãos da família Culshaw. Mas Leo percebera que havia mudanças na dinâmica da empresa e percebera os problemas que havia entre os irmãos Culshaw, embora nunca tivesse conseguido prever o escândalo, nem as circunstâncias que tinham feito com que a situação se tornasse insustentável para os irmãos.

		Leo apresentara Eric Culshaw, o mais velho dos irmãos, a Richard Álvarez, o homem interessado em comprar o negócio. Eric Culshaw gostava de manter os assuntos pessoais em privado e aquele escândalo horrorizara-o de tal modo que decidira que a única coisa que queria era que os meios de comunicação social deixassem de perseguir a sua família e poder viver tranquilo durante o resto dos seus dias. Era por isso que iam vender a empresa e a Culshaw Diamond Corporation estava quase a mudar de dono graças à intervenção de Leo, que trabalhava como corretor de clientes multimilionários como aqueles.

		A questão era que, depois daquele escândalo, Eric Culshaw, que estava casado há quase cinquenta anos com o seu primeiro e único amor, decidira que só faria negócios com pessoas cuja vida familiar fosse impecável e com valores sólidos. Por isso, quando Richard Álvarez acedera a trazer a sua mulher àquele jantar de negócios, Leo compreendera que ele também devia procurar uma «esposa» para a ocasião.

		O que era bastante irónico, tendo em conta que, durante anos, evitara que o caçassem. Assegurava-se de que as mulheres com quem saía sabiam que não procurava algo sério, embora só precisasse de uma esposa para uma noite. O problema era que tinha de a encontrar antes das oito. Mas Evelyn, a sua secretária, ocupar-se-ia disso, disse-se. Além disso, pensando melhor, também não tinha de ter uma esposa. Se dissesse que era a sua noiva, bastaria, a companheira perfeita que encontrara depois de anos sozinho.

		Entrou no carro que estava à espera dele e cumprimentou o condutor com um assentimento de cabeça antes de tirar o telemóvel do bolso. Na sua mente, começou a fazer uma lista das qualidades que a sua «noiva» devia ter.

		Não podia conformar-se com qualquer coisa, logicamente teria de ser uma mulher com classe, inteligente e encantadora. Seria desejável que fosse capaz de manter uma conversa, mas não era imprescindível. Na verdade, bastava ser agradável à vista; não importaria se não falasse muito.

		Enquanto se punham a caminho, procurou o número de Evelyn na agenda do telemóvel. Livrar-se do seu escritório há dois anos fora uma das decisões mais acertadas que tomara ao longo da sua vida. Agora, em vez de estar preso a um escritório, tinha um avião privado que o levava a qualquer parte do mundo e uma secretária que se encarregava de todas as tarefas administrativas de que a encarregava com uma eficiência elogiável.

		Aquela mulher era uma maravilha. Não sabia o que a impulsionara a trabalhar em casa, mas sentia que tivera muita sorte por a ter encontrado. Também não sabia muito a respeito das suas circunstâncias pessoais e não precisava de saber. Na verdade, isso fazia parte da beleza de ter uma secretária com quem não interagia. Já tivera bastantes problemas por causa das secretárias que tinham tentado seduzi-lo ou pelas quais se sentira atraído… Comunicava com Evelyn através do correio eletrónico e, a julgar pela experiência profissional e as referências que figuravam no seu curriculum, certamente, já devia ter mais de quarenta anos.

		No entanto, depois de esperar um pouco, a chamada foi para o atendedor de chamadas. Leo franziu o sobrolho, contrariado, perguntando-se onde estaria Evelyn. Eram onze da manhã e sabia a que horas chegava o seu avião.

		– Sou Leo – replicou, depois de ouvir o sinal que indicava que podia deixar a sua mensagem. Ficou um instante à espera para ver se a sua secretária o ouvia e atendia, mas, ao ver que não, suspirou e esfregou a testa com a mão livre antes de continuar. – Olha, preciso que procures uma mulher para esta noite…

		– Obrigada pela sua chamada.

		Leo praguejou ao ouvir que aquela voz automática o interrompia. Esperava que Evelyn ouvisse a mensagem e lhe telefonasse.

		Eve Carmichael deixou cair um par de meias pela terceira vez e gemeu de frustração enquanto se baixava para o apanhar e pendurá-lo na corda. Passara todo o dia muito nervosa. Ou melhor, toda a semana, desde que descobrira que o seu chefe, Leo Zamos, ia estar em Melbourne.

		Por mais que se recordasse que não tinha nenhum motivo para estar nervosa, não conseguia evitá-lo. Afinal de contas, não lhe pedira para ir buscá-lo ao aeroporto nem nada disso. Nem sequer lhe dissera que tinham de se encontrar. Era apenas a sua secretária. Pagava-lhe para se ocupar das questões administrativas.

		Além disso, enviara-lhe a versão definitiva da sua agenda naquela manhã, às seis, antes de entrar no duche, para descobrir que a água quente não funcionava, e não tinha nenhum tempo livre.

		Dirigiu-se para a casa com a cesta da roupa debaixo do braço, pensando que gostaria de se deitar na cama e só voltar a sair quando Leo Zamos abandonasse a cidade.

		Mas o que se passava? Era muito simples, pensou, e estava tão distraída que se esqueceu por um instante de que tinha de abrir a porta e quase chocou contra ela. «O que se passa é que tens medo», murmurou uma voz na sua mente, enquanto entrava.

		«Que ridícula», replicou ela para si, apesar de a sua respiração se tornar um pouco ofegante.

		Tinha sorte por Leo Zamos ter decidido contratar os seus serviços como secretária. Nenhum outro cliente lhe pagara tão bem e, graças ao que ganhava a trabalhar para ele, podia fazer alguns arranjos mais do que necessários na casa, que estava a cair aos bocados.

		Devia estar agradecida e afastar aquela lembrança que, sem dúvida, mudara com o passar dos anos. Em menos de quarenta e oito horas, Leo ir-se-ia embora. Não tinha razão para se preocupar.

		Abriu a porta da sala onde tinha a máquina de lavar roupa para deixar a cesta e foi então que ouviu o assobio do atendedor de chamadas e uma voz profunda que reconheceu imediatamente pronunciou o seu nome, uma voz que fez com que um formigueiro a invadisse e sentisse um nó no estômago.

		– Preciso que procures uma mulher para esta noite…

		Eve ficou ali parada, a olhar para o telefone, no meio de um conflito interior de emoções: fúria, indignação, incredulidade… Sentiu uma pontada de algo a que preferia não dar nome e deixou-se levar pela raiva.

		Quem é que Leo Zamos pensava que era? E por quem a tomava?

		Deixou a cesta em cima da máquina de lavar roupa e foi à cozinha, onde começou a pegar na loiça e a empilhá-las no lava-loiça, irritada.

		Conhecia o seu caráter de playboy. Ao longo daqueles dois anos, tinham sido incontáveis as ocasiões em que tivera de enviar uma pulseira ou um frasco de perfume a alguma Kristina, Sabrina ou Audrina, sempre com a mesma mensagem de despedida: «Obrigado pela tua companhia. Cuida-te. Leo.» Sim, conhecia o seu estilo de vida e sabia que seria incapaz de sobreviver uma noite sem uma mulher para lhe aquecer a cama. Mas o facto de estar na sua cidade não significava que tivesse de ser ela a procurá-la.

		Os canos protestaram quando abriu a torneira de água quente no máximo. Nada, a água nem sequer saía morna. Pôs água a ferver e, minutos depois, encheu o lava-loiça. Calçou as luvas de borracha e começou a lavar a pilha de pratos, talheres e copos.

		Fora uma sorte que tivesse ido para o atendedor de chamadas, pensou, pois, se ela tivesse atendido, não teria sido precisamente educada ao dizer-lhe o que podia fazer com as suas exigências. Aquilo teria significado o fim dos seus ganhos, coisa que não podia permitir-se.

		E ainda assim… Como podia ter-lhe pedido uma coisa assim? Parecer-lhe-ia normal telefonar-lhe para lhe arranjar um encontro? Talvez devesse telefonar-lhe e recordar-lhe o que estipulava o seu contrato. O problema era que isso requereria falar com ele…

		Oh, por amor de Deus! Tornara-se uma covarde ou o quê? Limpou as luvas com um pano, foi para a sala e carregou no botão do atendedor de chamadas antes de mudar de opinião. Não iam tremer-lhe os joelhos só de ouvir a sua voz, pois não?

		No entanto, quando ouviu novamente a mensagem, a sua indignação foi substituída por uma rajada de calor que aflorou no seu peito, desceu até à sua barriga e causou um formigueiro nos seus braços e pernas. Meu Deus! Abanou as mãos, como se com isso conseguisse livrar-se daquelas sensações incómodas, e voltou para a cozinha para acabar de lavar a loiça.

		Parecia que nada mudara. A sua reação fora a mesma que da primeira vez que o ouvira falar há mais de três anos numa sala de direção no quinquagésimo andar de um edifício do centro de Sidney.

		Naquele momento, recordou o passo decidido com que o vira a sair do elevador alguns instantes antes de a reunião começar. Mais de uma mulher virara a cabeça para olhar para ele, mas ele não parecera aperceber-se e entrara na sala como se fosse o dono do lugar, enchendo o ar com o cheiro do seu perfume e cheio de confiança em si próprio.

		E não era difícil entender de onde provinha essa confiança. No fim da reunião, conseguira, contra todo o prognóstico, chegar a um acordo com um empresário que não estava precisamente ansioso por comprar e outro que não queria vender. Ambos se tinham mostrado sorridentes ao fechar o acordo, como se ambos pensassem que tinham ficado com a melhor parte.

		Ela estivera sentada no canto mais afastado da sala, a tomar notas para o seu chefe, um advogado, mas não conseguira evitar lançar mais de um olhar para aquele homem de voz sedutora que fizera com que aparecessem os pensamentos mais inapropriados na sua mente.

		No entanto, enquanto o estudava, reparando em cada detalhe, apercebera-se de que a sua beleza se assemelhava à de um predador: o cabelo escuro, os olhos pretos como a noite, o queixo robusto e o nariz reto… Até os lábios que entoavam aquela voz aveludada eram masculinos, uns lábios bem definidos que, sem dúvida, seriam capazes de cativar ou sorrir com crueldade.

		A certa altura, ao levantar o olhar do caderno, encontrara-o a olhar para ela fixamente e, quando os seus olhos desceram pelo corpo dela, sentira que as faces ardiam e apressara-se a baixar a cabeça.

		Do resto da reunião, quase não recordava nada. Cada vez que levantara o olhar, parecera que ele estivera à espera para capturar os seus olhos com um olhar ardente.

		Durante uma pausa, ao ir à máquina do café, encontrara-o e, quando Leo lhe sorrira, sentira novamente uma rajada de calor no peito que descera até à sua barriga. Ele agarrara-a suavemente pelo cotovelo e levara-a à parte.

		– Desejo-te – sussurrara e aquela afirmação fora tão inesperada como excitante. – Passa a noite comigo – pedira e as suas palavras só tinham servido para aumentar a ansiedade que a embargara.

		Eve, que nunca despertara semelhante desejo num homem, e muito menos num homem tão viril e perfeito como aquele, fizera a única coisa que podia fazer: dissera que sim. E, de repente, ele voltara a surpreendê-la, levando-a para uma sala adjacente onde só havia uma estante atrás de outra com arquivos. Uma vez lá, levara-a para o extremo mais afastado da sala, atrás de uma estante e, sem lhe dar tempo para reagir nem para dizer nada, começara a beijá-la ao mesmo tempo que a sua mão se fechava sobre um dos seios dela e a outra a agarrava pelas nádegas para a puxar para ele.

		Eve, que nem conseguia pensar, presa no redemoinho de sensações que criara nela, nem sequer tentara pará-lo. O que o parara, exatamente quando estava a deslizar uma mão por baixo da blusa dela e com as suas coxas duras já entre as dela, fora o ruído da porta ao abrir-se.

		Ambos tinham ficado muito quietos e tinham esperado que a pessoa que entrara se fosse embora. Depois, alisara-lhe a blusa, afastara-lhe do rosto as madeixas que tinham fugido do seu coque, e perguntara-lhe o seu nome antes de a beijar mais uma vez.

		– Até esta noite, Eve – murmurara. Depois, endireitara a gravata e saíra.

		O barulho dos talheres a chocar por baixo da água espumosa, no lava-louça, devolveu-a ao presente. Aquela era a sua realidade, uma casa velha que lhe custaria uma fortuna a arranjar. Acabou de lavar a loiça.

		As coisas tinham mudado. Agora tinha obrigações, disse-se, olhando para o relógio. A sua obrigação mais importante acordaria a qualquer momento.

		A sua vida teria sido diferente se tivesse passado aquela noite com Leo? Se ele não se tivesse ido embora por um assunto que lhe dissera que surgira de repente na outra ponta do mundo?

		Tendo em conta que fora incapaz de lhe resistir, o mais provável era que o seu filho nascesse com a pele mais azeitonada e o cabelo um pouco mais escuro, como o de Leo. Claro que duvidava muito que Leo cometesse esse tipo de erros, disse-se.

		Não, era melhor que não tivesse acontecido nada entre eles naquela noite. Se tivessem ido para a cama juntos, Leo não seria o seu cliente, e sabia muito bem o que acontecia com as mulheres que levava para a cama. Não queria um daqueles bilhetes de despedida que lhes mandava, mesmo que viesse acompanhado por uma joia cara e brilhante.

		Foi então que se apercebeu de que o céu escurecera lá fora e começavam a cair gotas grossas de chuva.

		– Oh, bolas… – resmungou, dirigindo-se para a porta para apanhar a roupa que acabara de estender.

		E, por um instante, esqueceu-se por completo de Leo Zamos… Até o telefone tocar outra vez.
		

	
		CAPÍTULO 2


		Eve ficou ali de pé, com uma mão na maçaneta da porta. A chuva caía cada vez com mais força, mas não se mexeu, e esperou até saltar para o atendedor de chamadas, convidando a pessoa que estava a telefonar a deixar uma mensagem.

		– Evelyn, sou Leo.

		Como se ela não soubesse…

		– Mandei-te uma mensagem de correio eletrónico – continuou Leo. – Bom, não te explico tudo nele, mas é urgente e preciso de falar contigo. Se estás em casa, podes atender o telefone?

		Eve sentiu que uma irritação intensa voltava a apoderar-se dela. Oh, era urgente, claro! Ou, pelo menos, ele pensava que sim. Uma noite sem uma mulher com quem se divertir? Sem dúvida, para ele era algo impensável. Mas não era problema dela.

		– Bolas, Evelyn! – gritou Leo, do outro lado da linha. Acabaria por acordar Sam se continuasse assim. – São onze da manhã e é sexta-feira. Onde diabos estás?

		Eve apercebeu-se de que não lhe serviria de nada esperar que o atendedor de chamadas o interrompesse, porque voltaria a telefonar e ainda mais zangado, portanto aproximou-se e agarrou o telefone, zangada.

		– Não sabia que se esperava que fizesse horário de escritório – queixou-se.

		– Evelyn? Graças a Deus – Leo soprou e ela imaginou-o a passar uma mão pelo cabelo, cheio de frustração. – Onde estavas? Telefonei antes e não atendeste o telefone.

		– Eu sei, ouvi a chamada.

		– Ouviste-a? E porque não atendeste? E porque não devolveste a chamada?

		– Porque pensei que serias capaz de consultar as Páginas Amarelas sozinho.

		Houve uma pausa do outro lado da linha e, ao ouvir um ruído de tráfico, ela supôs que ainda estaria a caminho do hotel.

		– O que queres dizer? – Inquiriu ele.

		– O que quero dizer é que estou disposta a fazer o trabalho para o qual me contrataste, tratar da tua correspondência, organizar a tua agenda, marcar reuniões com os teus clientes, redigir documentos, e não me importo de me livrar das tuas conquistas com presentes caros, mas vazios de significado, mas não esperes que procure mulheres para ti. Não recordo que esse serviço esteja entre os que ofereço como secretária na minha página de Internet.

		Leo ficou calado durante tanto tempo que, por um momento, Eve pensou que desligara.

		– Há algum problema?

		Se havia algum problema? Para começar, a sua casa estava a cair aos pedaços e o dinheiro não lhe chegava para todas as reparações que tinha de fazer. Tinha um nó no estômago e não conseguia pensar com clareza e, para cúmulo, ele esperava que lhe procurasse uma companheira de cama.

		– Deixaste-me uma mensagem no atendedor de chamadas a pedir-me para procurar uma mulher para esta noite.

		Leo praguejou.

		– E pensaste que me referia a uma mulher para levar para a cama – deduziu.

		– E não é?

		– Evelyn… Não me consideras suficientemente capaz de encontrar uma mulher com quem partilhar a cama?

		– Isso seria o que teria esperado, tendo em conta… –mordeu a língua e bateu na testa com a palma da mão.

		Mas o que estava a fazer? Estava a discutir com um cliente? Com o cliente de que dependiam os seus ganhos?

		– Tendo em conta o quê? – insistiu ele. – O número de «presentes caros, mas vazios de significado» que te obrigo a enviar? Evelyn, qualquer um diria que estás com ciúmes…

		«Não estou com ciúmes», gostaria de protestar, «não importa com quem vais para a cama.» Mas aquelas palavras pareciam falsas, mesmo na sua mente.

		Muito bem, sim, sentia-se um pouco dececionada porque não acontecera nada entre eles há anos, mas era normal, não era? Sentia curiosidade, mais nada, por saber como teria sido estar com ele. Claro que, vista a frieza com que se livrava das mulheres que passavam pela sua cama, sentira-se sortuda em mais de uma ocasião por ter escapado a esse destino. E mesmo assim… Mesmo assim não conseguia parar de se perguntar como teria sido estar com ele naquela noite.

		Respirou fundo para se acalmar, expirou devagar e, embora ainda estivesse a amaldiçoar-se por aquela sua tendência para o masoquismo que a levara a atender o telefone, sabia que não podia arriscar-se a perder o que, provavelmente, era o melhor cliente que alguma vez encontraria.

		– Desculpa. É evidente que interpretei mal a mensagem que deixaste no atendedor de chamadas. O que posso fazer por ti?

		– Na verdade, é muito simples – respondeu ele, visivelmente satisfeito, agora que ia conseguir o que queria. – Só preciso que me encontres uma esposa.

		– Falas a sério?

		Do outro lado da linha, Leo esfregou a nuca. Aquela chamada não estava a correr como esperara e não só porque Evelyn o interpretara mal, nem porque desaprovava o seu estilo de vida, algo novo para ele, quando a maioria das suas secretárias tinham tentado seduzi-lo, mas porque havia algo que o deixara perturbado. A voz de Evelyn não era como imaginara que seria.

		– Se não estivesse a falar a sério não teria telefonado – replicou. – Preciso de uma esposa e preciso dela para o jantar desta noite com os Culshaw e os Álvarez. Bom, na verdade, também não é necessário fazer-se passar por minha esposa, será suficiente se fingir ser minha noiva.

		Evelyn ficou calada e, ao olhar pela janela do carro, Leo viu que, dentro de alguns minutos, chegariam ao seu hotel, no distrito de Southbank. Tinha de deixar aquilo resolvido antes do almoço que tinha com outro cliente.

		– Evelyn?

		– Continuo aqui, embora me pareça que continuo sem entender.

		Leo suspirou. O que lhe custava tanto entender?

		– Culshaw tem as suas reticências a respeito da venda. Quer assegurar-se de que está a lidar com pessoas de valores sólidos e, na verdade, depois do escândalo que os seus filhos e o resto dos membros do conselho de direção protagonizaram, não o culpo por isso. A questão é que tanto ele como Álvarez vão levar as suas esposas  ao jantar desta noite e eu não quero aparecer sozinho e fazer com que aumentem as reticências de Culshaw. Não quando estamos quase a fechar o acordo. Por isso, preciso que encontres alguém que interprete o papel de minha noiva por uma noite.

		– Não penso que haja problema em dizer às pessoas do hotel para prepararem um jantar para seis pessoas em vez de cinco – começou Evelyn. Depois, no entanto, ficou calada, e Leo percebeu que ia encontrar algum obstáculo.

		– E? – perguntou, pois estava a ficar sem tempo e sem paciência.

		– Compreendo o que queres fazer – respondeu ela, – mas achas que é uma boa ideia? E se Culshaw descobrir? Que impressão teria se soubesse que é uma farsa?

		Leo cerrou os dentes. Era óbvio que era um risco, mas era um risco que tinha de correr.

		– Se encontrares a mulher adequada, correrá tudo bem – disse. – Se leres a mensagem de correio eletrónico que te enviei, poderás ter uma ideia do tipo de mulher que procuramos.

		Evelyn dirigiu-se para o seu computador.

		– Não quero repetir-me, mas isto não faz parte dos meus serviços.

		– Eu sei, mas preciso que o faças e tem de ser o mais depressa possível.

		– E o que esperas que faça? Que tire uma noiva da cartola? – perguntou, enquanto abria o programa de correio eletrónico.

		– Procura numa escola de teatro ou algo parecido. Diz-lhe que estou disposto a pagar o que for necessário. Já abriste o correio eletrónico?

		– Estou a fazê-lo – respondeu ela, num tom de resignação.

		O seu sotaque australiano dava um toque de doçura à sua voz, pensou Leo. Gostava da sua voz, decidiu, e perguntou-se como seria a sua boca.

		– Encantadora – disse Evelyn, lendo a primeira característica da lista que lhe enviara.

		Leo não sabia se podia dizer que a sua secretária virtual era encantadora, mas a sua voz era muito bonita.

		– Inteligente, com classe… – continuou a ler Evelyn.

		Inteligente era, certamente. E se estivera a trabalhar como secretária para uma empresa durante vários anos como dizia no seu curriculum, devia ter boa presença.

		– Espera, pensei em mais uma coisa.

		– Oh, não te acanhes, por favor. Queres loira ou morena? – perguntou ela, com sarcasmo.

		Não, não podia dizer-se que era precisamente encantadora, mas era incisiva, pensou. Contudo, estava disposto a ignorá-lo se encontrasse a mulher que precisava.
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